
ANO 18.-N.* 671. 0 JORNAL DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO NO CONCELHO Gnimaftís, 10 de Dez.° -1944 H °

NOTICIAS
J O R N A L  D E F E N S O R  D O S  I N T E R E S S E S  I > 0  C O N C E L H O

Rtifcoçfto • AininUtraçáo t Ma R a p é b io a i M A — L° • £•• H m ú m r—TeltL 4813. ■ Oempoiiçio • imprsuio: TlpopraVIa H la a rv a  M ia a a a a a a a a—Teief. 4177—Bua de Santo Ant6n(

D i i » * o t o p ,  e d i t o u  e p i > o p i » i e t i i > i o  - A N T O N I N O  D I A S  P I N T O  O E  6 K S T R Õ

PROFILAXIA SOCIAL
Os piolhos tem a fé de ofí

cio registrado na História co
mo responsáveis pela morte 
de muitos reis e grandes ho
mens, Herodes, Antíocus, o 
filósofo Ferecida, Agripa, Va- 
lério Máximo e mais recente
mente, o cardeal Duprat, Fili
pe II, rei de Espanha, o bispo 
de Noyon, morreram em con
sequência de picadas dêsses 
insectos.

Em Nápoles, entre 1505 e 
1530, morreram cêrca de 3U.000 
pessoas por tifo exantemático, 
de que são êles os transmisso
res. Contemporâneamente, no 
decorrer e após a conflagração 
europeia, essa doença devas
tou muitos países. Só na Sér
via causou a morte a 35.000 
pessoas.

Entretanto, há ainda, muita 
gente que julga os piolhos 
incómodos e nojentos, desco
nhecendo lhes a nocividade e 
a necessidade de os destruir 
sistemàticamente.

No campo é muito comum 
ver-se c a ta r  p io lh o s . Há indi
víduos especialistas nesse mis
ter de piolhicidas e outros há 
que apreciam ser catados. O 
catador senta-se, geralmente, 
na soleira da porta e vai esta
lando, voluptuosamente, um a 
um os bichinhos encontrados.

Twis ( A n  A c c o u n t o f  P o r tu 
g a l)  conta que em Lisboa no 
século XVIII, havia homens 
cujo ofício consistia em pos
suir babuína para desembara
çar os fregueses de parasitas. 
O macaco subia entre as espá
duas do paciente e catava-lhe, 
com mestria, os piolhos en
contrados na cabeça. Tam
bém no Brasil, dizem algures, 
existiam macacos ensinados, 
que preferiam catar piolhos 
nos amos a comer bananasl

Martius, ao tratar dos pio
lhos disse que eram raros en
tre os índios do Brasil e fre
quentes entre certos colonos 
sem asseio e preguiçosos. Re
fere-se, também, ao facto de 
certas mâis recusarem casar as 
filhas para não serem priva
das na velhice de quem as 
livrasse dos piolhos. Triste 
sorte a dessas môças.

Nas cidades, entre gente des
cuidada, sem asseio, sobre
tudo, entre crianças, é comum 
encontrarem-se piolhentos. São 
êsses que, em fortuito contac
to com pessoas de tratamento, 
lhes passam, às vezes, o bichi
nho nojento, e é de ver-se a 
surprêsa desagradável com a 
descoberta de um deles no 
corpo ou nas vestes.

Os piolhos, insectos incó
modos, imundos, daninhos e 
perigosos, pertencem à família 
dos «pediculídeos»; reprodu- 
zem-se por ovos ou lêndeas 
puriformes, que se prendem 
por uma das extremidades aos 
pêlos ou às vestes. Dêles saem 
os piolhinhos, que se tornam 
adultos em duas ou três se
manas.

Existem dois géneros conhe
cidos de piolhos parasitas do 
homem: o género P e d ic u lis  e 
o género F i t l r i u s ;  do primei
ro existem duas espécies, o 
piolho de cabeça e o piolho 
de vestimenta ou do corpo; 
do segundo só há uma espé
cie, O Fitirius in g u in a lls .

Vivem os piolhos da cabeça, 
em geral, nos cabelos e excep- 
cionalmente nos supercílios, 
na barba e em diversas partes 
0o corpo. Alimentam-se de

sangue, picando o seu hospe
deiro uma ou mais vezes ao dia, 
determinando forte coceira.

Os do corpo ou dos fatos 
alimentam-se também de san
gue, picando, sobretudo, à 
noite; são muito espertos e 
vorazes. Vivem nas roupas, 
onde põem os ovos, mas as 
lêndeas são encontradas tam
bém no corpos, fixadas na base 
dos pêlos.

Os piolhos reproduzem-se 
com grande rapidez; em cada 
postura deitam 50 a 60 ovos; 
êstes prendem se aos pêlos ou 
vestes e, quando amadureci
dos, deixam escapar os pio
lhinhos, que se tornam adul
tos no decorrer de duas ou 
três semanas.

Os piolhos da cabeça, pro
vocando coceira e, em conse 
qUência, arranhaduras, são res
ponsáveis por impetigos ou 
crostas amarelas no couro ca
beludo de certas crianças, po
dendo dar entrada a muitos 
micróbios e ser causa de vá
rias afecções cutâneas.

Para destruir os piolhos da 
cabeça, deve-se untá-la, à noite, 
com uma substância oleosa 
qualquer, e no dia seguinte 
passar o pente fino. As gor
duras penetram e obstroem* 
-lhes o sistema traqueano. O 
azeite doce, de mistura com 

i petróleo, presta, também, bom 
| serviço, mas têm o inconve- 
• niente do cheiro. O mitigai 
Bayer é um medicamento de 
uso fácil e cómodo e por isso 
recomendável. Para os adul
tos, a pomada mercurial, o li
cor de Swieten, o vinagre mis
turado a água de colónia pres
tam-se igualmente; o vinagre, 
quente, tem a vantagem de 
dissolver a chitina, desvastando 
as lendeas.

Contra os piolhos das vesti
mentas e roupas das camas 
emprega-se o calor sêco ou 
úmido. Uma temperatura de 
45* a sêco mata-os em três 
horas. A água fervente, a so
lução de creolina, o petróleo, 
a benzina, destroem-nos ràpi- 
damente.

Dado o perigo que repre
sentam, como transmissores de 
muitas doenças mortais (tifo 
exantemático, etc.), convém 
combatê-los sem tréguas. A 
simples picada, provocando a 
coceira, abrem através das ero
sões produzidas, portas de en
trada a tôda a sorte de infec- 
ções.

A BATALHA DA CARIDADE
E' jeito português que a bôisa do j  O quadro esboçado acima não po- 

rico e a do próprio remediado este-1 dia ficar sem reparo ao Estado Novo, 
jam sempre abertas ao pobre de p e -> sempre em guarda permanente para 
dir — o que estende a mão à caridade,; dar solução aos problemas que tocam 
nas ruas dos grandes centros ou à de perto o bom nivel da família na- 
beira dos caminhos. E’ herança ma-1 cional. Confirma esta9 palavras a re- 
gnífica legada por geraçóes a gera?: cente portaria que nomeou a comissão 
ções, e por elas posta em prática,; do «Socorro de Inverno», que pro- 
quási num generoso despique, nos j curará, como nos anos pretéritos, an- 
palácios solarengos, na9 moradias de j gariar donativos, prendas de vestir,
teres, no9 conventos, nas casas de 
Bem.

Mas não é suficiente socorrer os 
pobres de pedir. Outros desprotegi
dos da fortuna existem entre nós. 
Estes, porém, não descem à rua ; so
bem a escada do penhorista. Não es
molam ; procuram o agiota. Não se 
queixam ; remetem-se ao isolamento 
sofredor! Diga-se já em abôno de 
tais atitudes, que o orgulho des
medido não é atributo mandatário de 
semelhante proceder.

Boiando na curva da Vida como 
restos de naufrágio ao correr da tor- 
menta, esta legião de vencidos conhe
ceu, talvez, horas de abastança, so
nhos reparadores em leitos almofada
dos, mesas fartas, agasalhos de boa 
iã. Um dia, dia m aldito! — quem 
pode fugir ao destino ?! — negócios 
mal sucedidos, uma fiança que tocava 
pontos de honra, doenças, anos pio
res. . .  e a miséria bateu lhes à porta, 
entrou, escolheu pousada.

E desde ai ficaram a ser pobres de 
não pedir. Quantos dêles, quantos!, 
não confortaram generosamente, tem
pos atrás, os seus irmãos de hoje — 
os pobres de pedir, para quem a for
tuna não foi além da esmola de ou
trem, ao contrário dos primeiros, tra
tando de tu a felicidade, o confôrto, 
o bom viver — num ontem distante ou 
recente!

alimentos; numa palavra : CONFÔR- 
TO !, para os pobres de pedir e com 
não menos justiça para os pobres de 
não pedir.

Postos assim numa equação de ver
dades os fins do «Socôrro de Inver
no», cabe-nos, agora, i  nós, executar 
piàticamente a ordem de mobilização 
do Chefe, para a batalha da Carida 
d e : «Todos os que podem, em favor 
de todos os que precisam

Se «todos os que podem» coopera
rem com o Qovêrno, no próximo in
verno, na Casa Lusitana haverá mais 
pão, lume e agasalho nos lares humil
des.

Mas como o problema assistência! 
oferece não poucos aspectos de ordem 
permanente, o Sr. Ministro do Inte 
rior solicitou a colaboração da Câma 
ra Municipal de Lisboa no sentido de 
se dar um niaior desenvolvimento à 
«Sopa dos Pobres» — realizando os 
estudos relativos a essa iniciativa al- 
truista, e promovendo a construção 
de novas instalações a levar a efeito 
nos locais mais convenientes.

Ainda uma vtz, entre tantas, se 
prova que a batalha da Caridade ca
minha paredes meia com a Revolução 
Corporativa. Os exemplos expostos 
no corpo da notícia são demonstra
ções insofismáveis. Os axiomas não 
carecem de prova.

Concorrido Acto Eleitoral na

MISERICÓRDIA BE GIIIMARÃIS
Os Irmãos da Santa Casa da Mise

ricórdia de Quimarãis — a primeira e 
grande Casa de Caridade da nossa 
Terra, que muito a honra — acorren
do no domingo passado, em grande 
número, à Assembléia Qeral que se 
realizou para a eleição dos novos Cor
pos Directivos, deram-nos, com a sua 
presença, a consoladora certeza de 
que não desconhecem, antes apre
ciam e louvam a acção desenvolvida 
pela actual Mesa, que é digna e me
recedora do voto de confiança que 
todos nela depositaram, consciente
mente, voluntariamente, reconduzin
do-a, assim como ao Definitório, pelo 
espaço de três ano9 mais.

Dir-se-á — e pode dizer-se, mais 
ainda, afirmar-se, com imensa satis
fação por ver que isso representa um 
acto de inteira Justiça— que jamais 
naquela Casa Hospitalar se verificou 
uma tão concorrida Assembléia.

Por algumas centenas de votos fo
ram reeleitos os homens ponderados, 
criteriosos, trabalhadores e inteligen
tes a quem estão confiados os desti
nos da Misericórdia de Guimarãi9.

Isso nos enche de satisfação e deve 
alegrar todos quantos se interessam 
por que tudo caminhe, nesta boa terra 
de Guimarãis, por forma a contribuir 
para o engrandecimento duma Cida
de que, em matéria de Assistência,

Ela tinha em seíis olhos a alegria 
De qUerq sente qUe a vida é Um prazer...
Ha sUa voz cantava a cotovia,
Era o dia de lUz a am anhecer.

E ssa e s tra n h a  mh l h e r  q tiando  se r ia  
Espalhava no riso tal poder,
0 som tão feiticeiro da harm onia,
QUe em sonhos nos fazia entontecer...

Hoje é o negro farrapo da tristeza...
Todo aqUêle çonjUnío de beleza 
Se tornou Um montão de fealdade...

Ela passa na rUa am argurada,
MorreU em sUa carne a lUz doirada, 
PinoU»se a sUa lUz de mocidade...

Novembro de 1944.
D e l f i m  d e  G u im a r ã is .

por exemplo, é considerada já hoje 
uma das primeiras do país.

*
Antes de entrar na Ordem do Dia, 

o Presidente da Assembléia e muito 
digno Provedor, o nosso querido 
Amigo Sr. Mário de Sousa Meneses, 
pronunciou algumas palavras para se 
referir às dificuldades que surgem, 
dia a dia, ante a9 pessoas que estão 
à frente dos destinos da Misericórdia, 
congratuiando-se com o facto de ver 
tão concorrida a Assembléia, o que 
representava para si, sem dúvida, 
uma prova de interêsse e de carinho, 
dos Irmãos, por aquela bela Insti
tuição.

No decorrer da sua breve exposi
ção, o Sr. Provedor referiu-se ao auxí
lio prestado pela Câmara Municipal 
de Guimarãis à Santa Casa, prestan
do merecida homenagem ao seu anti
go Presidente, o ilustre Vimaranense 
e Irmão Benemérito daquele estabele
cimento Hospitaiar, 0 Sr. Dr. João 
Rocha dos Santos.

Igualmente prestou homenagem ao 
inolvidável Vimaranense, Sr. Dr. Joa
quim Roberto de Carvalho, há pouco 
falecido, dizendo que a Santa Casa, 
que muito lhe está devendo no que 
respeita à instalação do pôsto de Ra
diologia a inaugurar em breve, lhe 
prestará, oportunamente, a homena
gem a que tem incontestável direito.

O Sr. Provedor, depois de agrade
cer à Imprensa tôda a colaboração 
prestada à Misericórdia e aos Irmãos 
a sua comparência e de fazer ainda 
mais algumas considerações, mandou 
proceder ao acto eleitoral verifican
do-se, após as respectivas formalida
des, o seguinte resultado:

Mêsa para 0 triénio de 1945 a 1947 
— Alfredo José de Sousa Féhx, Co
merciante; Antão de Lencastre, Fun
cionário aposentado do Banco de 
Portugal; Amónio de Urgezes d09 
Santos Simões, Industrial; Fernando 
Lope9 de Matos Chaves, (Dr.) P ro f .; 
João A. da Silva Guimarãis, Comer
ciante ; Luís Gonzaga de Sousa Fon
seca, (Padre); Manuel Alves de Oli
veira, Guarda-livros; Mário Pinheiro, 
Oficiai do Exército; Mário de Sousa 
Meneses, Prof.

Substitutos — Antonino Dia9 Pin
to de Castro, Jornalista; Armando 
Umbetto Gonçalves, Com erciante; 
Camilo Larangeiro dos Reis, Proprie
tário ; Joaquim de Sousa Oliveira, 
Industrial.

Definitório para 0 triénio de 1945 
a 1947 — Alberto Alves Vieira Braga, 
P roprietário; Alberto da Silva Vas
concelos, (Cónego); Francisco de As
sis Pereira Mendes, Industrial; José 
Qilberto Pereira, Comerciante; José

O  Sr* Comandante
C A R V A L H O  C R A T O

va i se r nomeado

Presidente da Câmara Municipal
Vai sêr nomeado para exercer as 

funções de Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarãis, 0 nosso 
querido Amigo e ilustre Oficial da 
Armada Portuguesa, o Comandante 
Sr. Eduardo de Carvalho Crato, Pre
sidente do Conselho dos Portos do 
Douro e Leixões, que no nosso meio 
e mercê das suas altas qualidades de 
inteligência, de carácter e de educa
ção, soube de há muito conquistar a 
a maior simpatia e o mais elevado 
aprêço.

A escolha foi acertada, porquanto 
S. Ex.a que goza no país inteiro de 
reconhecido prestígio, é um Oficial 
distintíssimo, com larga fôllha de 
serviços, e que possue tantos e tão 
nobres predicados que não pode dei
xar de ser o homem capaz de realizar 
uma Obra, continuando a Obra já 
encetada por outros antecessores, de 
um tnodo mnito especial pelo seu e 
nosso dedicado Amigo, o Sr. Dr. 
João Rocha dos Santos.

O ilustre Comandante de Mar e 
Guerra, Sr. Carvalho Crato — que 
tem sido uma individualidade mar
cante na Política nacional — desem
penhou já, também, as funções de

Presidente da Junta de Turismo da9 
Caídas das Taipas, tendo introduzido

M G A Z E T I L H A  >»i
Esqueci-me, não por mal, 
de assinalar no jornal 
09 anos do Director.
Tinha isso cá na mente, 
mas passou-me, porque a gente 
traz sempre a pinha ao redor.

Como já passou o dia, 
lá se foi a rom aria ...
— Di-lo as9im o nosso povo. 
Pesar tenho, mas mais tinha 
se essa injusta falta minha 
fôsse por êle i r . . .  p 'ra novo.

Porque isto de ano9 fazer 
serve só p 'ra a gente ver 
0 nosso fim a avançar...
— Para mim julgo uma asneira 
o passar-se a vida inteira 
essa coisa a assinalar.

Mas como êie não esquece 
quem tal coisa lhe acontece 
e a lume aqui o traz, 
eis por que julgo um dever 
de igual forma proceder 
quando êle anos também faz.

Fê-los ontem, nono dia, 
dêste mês de chuva fria 
e de neves lá na serra.
— Tarde embora, parabéns!, 
meus e dessa Guimarãis
que lhe d e v e ... amor à Terra.

B elo ato ur .

Benemerência

naquela linda vila alguns e importan
tes melhoramentos.

Muito há a esperar da acção de S. 
Ex.a na Câmara Municipal, em prol 
do engrandecimento da nossa Terra.

Ao apresentar-lhe os seu9 respeito
sos cumprimentos, Noticias de Gui
marãis oferece ao novo Presidente 
do Município a sua melhor e mais 
leal colaboração, e faz os melhores 
votos pelas suas prosperidades, a 
Bem de Guimarãis.

NO MEU CANTINHO

Para os nossos pobrezinhos recebe
mos, conforme vai registado na respee- 
tiva secção, mais a quantia de 1 .000$, 
do Sr. (Jomendador Alberto Pimenta 
Machado, que ainda há pouco nos ha
via remetido, com 0 mesmo fim, a 
quantia de 1.500$00.

Verifica-se qne Sua Ex.“ não só não 
esquece as datas que mais se relacio
nam com os actos da sua vida, como 
não esquece igualmente as datas fes
tivas da Humauidade. Assim a sua 
generosíssima bôisa vai-se abrindo, de 
quando em quando, para espalhar pe
los desafortunados avultadas dádivas 
que são prova bem notável doB seus 
nobres sentiweutos.

Ao agradecermos mais 0 donativo 
que acabamos de receber e que muito 
contribuirá para que um pouco de ale
gria possamos levar, daqui a pouco, a 
alguns lares pobres da nossa terra, 
queremos manifestar a Sua Ex.*, em 
nome dos nossos protegidos, 0 maior 
reconhecimento e gratidão.

Luís de Pina, Prof. aposentado; Ma
nuel Joaquim da Silva» Guarda-livros; 
Rodrigo Augusto Lopes Pimenta, Pro
prietário*

Em 28 de Novembro,no quin- 
quagésitno-nono aniversário do 
«Antes quebrar que torcer», 
aparece a sempre interessante 
B r o té r la  com 22 páginas e 4 
folhas de gravuras, sôbre «A 
Citânia de Sanfins (Paços de 
Ferreira)».

Ali se pode apreciar delicio
samente o estudo e o saber de 
Eugênio Jalhay.

Felizmente não há no largo 
e formoso artigo nada que 
confirme as catorze linhas in
felizes que se liam nas N o v i
dades  de 20 de Setembro: —

«Martins Sarmento lá foi 
também em 1880 e explorou 
um pequeno sector no castro 
em companhia do falecido pro
prietário da Casa de Roriz, 
Manuel Marinho. Corre mes
mo a tradição em Paços de 
Ferreira de que vários objectos 
que hoje se encontram no Mu
seu da Sociedade Martins Sar
mento, com a etiqueta da Ci
tânia de Briteiros, são prove
nientes da de Sanfins levados 
então por Sarmento.»

Ora... valha-nos Deusl
Pôr em letra de fôrma o 

transmitir de tradição de tal 
calibre, é desconhecer a probi
dade dos dois altos luzeiros vi- 
maranenses, Martins Sarmento 
a alicerçar e Mário Cardoso a 
edificar.

Por vezes os jornais trans
mitem coisas!...

* * *

Talvez falta de memória.
Talvez falta de presença.
Nos 34 anos do meu ouvir 

nicolino nunca apreciei tanto 
o recitar do P re g ã o .

O Delfim deu-lhe uma mo
dalidade feliz.

O Vasco interpretou-o bela
mente e modulou-o num dizer 
estudadamente suave.

Completaram-se, o Vasco e 
0 Delfim 1
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ASSISTÊNCIA ESCOLAR
jO B R A  D A S  INÂIS P E L A  

e d u c a ç ã o  N A C IO N A L Livros &  Jornais
No último número do «No

tícias» escrevemos algumas pa
lavras subordinadas à epígrafe 
«A Caridade Académica» e 
exaltámos a obra da Confe
rência de S. Vicente de Paulo 
como Organização Académica, 
felicitando os promotores des
sa iniciativa, cujo significado 
não admite discussão. Depois 
disso, já tivemos conhecimento 
de alguns actos caridosos pra
ticados por essa organização, 
que nos deixaram profunda- 
mente comovidos. l)m grupo 
de académicos, acompanhado 
pelo ilustrado e virtuoso sa
cerdote, Sr. P.f Avelino Bor
da, tem feito várias visitas 
domiciliárias, no decorrer das 
quais, e dentro das suas muito 
limitadas possibilidades, tem 
distribuído alguns donativos, 
em certos casos misturados 
com lágrimas em consequên
cia da angustiosa situação em 
que têm encontrado algumas 
famílias. Vê-se, portanto, que 
o coração juvenil dos bondo
sos rapazes não é insensível 
perante a dor e o sofrimento 
alheios, razão por que nunca 
poderá ser de inais todo o au
xílio a prestar-lhes. Hoje, po
rém, é nossa intenção abor
darmos um outro aspecto da 
Assistência, uma vez que, infe
lizmente, de Assistência se de
ve falar com muita e até im
pertinente insistência, embora 
seja para lamentar êsse facto. 
Melhor seria, pois, que êsse 
assunto não nos merecesse 
tanta atenção; se assim fôsse, 
poderíamos então afirmar que 
o fiel da balança social não se 
encontraria demasiadamente 
inclinado para o lado da mi
séria. No entanto, verifica-se 
essa realidade, isto é, um de
sequilíbrio tremendo nas con
dições de vida de cada um, 
preocupação reinante em todo 
o mundo, dentro, é claro, de 
maior ou de menor escala. 
Mas ponhamos ponto às con
siderações e regressemos à

Santa Casa da Misericórdia
S e s s ã o  de M e sa

Sob a presidência do digno Prove
dor Sr. Mário de Sousa Meneses, 
reuniu a Mesa Administrativa da San
ta Casa da Misericórdia.

Aberta a sessão, foi lida, aprovada 
e assinada a última acta, após o que 
o Sr. Provedor apresentou a seguinte 
p roposta :

“Quando, numa das primeiras ses
sões de Mesa, trocámos as nossas 
impressões sôbre a montagem de um 
Pôsto de Radiologia no Hospital Ge 
ral de Santo António, desta Miseri
córdia, aspiração que encontrou em 
todos nós o mais caloroso aplauso, 
tive ocasião de informar que podía
mos contar com o valioso auxílio do 
dedicado Vimaranense, Sr. Dr. Joa
quim Roberto de Carvalho.

De facto, quando fiz essa revelação, 
já sua ex.a tinha oferecido todo o seu 
importante concurso e aconselhado a 
não se desistir nem tão pouco se de
sanimar, visto tratar-se de um melho
ramento cuja necessidade se encon
trava de sobejo justificada, não só 
atendendo à densidade populacional 
dêste concelho, mas também porque 
o c re s c e n te  movimento hospitalar 
igualmente exigia a efectivação dêsse 
empreendimento.

É assim principiou esta Mesa a tro
car amiudadas impressões com sua 
ex.a, até que chegou a altura de nos 
dar a agradabilíssima notícia de que 
oferecia a esta Santa Casa algum ma
terial para a montagem do referido 
Pôsto, prontificando-se, além disso, a 
preparar um Radiologista para assu
mir a direcçào técnica dos respecti- 
vos serviços, pois não compreendia 
que se pensasse no instrumento sem 
primeiro se contar com músico com
petente para o tocar.

Foi perante essas atenções e êsses 
oferecimentos que esta Mesa não he
sitou em lançar mãos à obra, tendo 
encontrado sempre no Sr. Dr. Rober
to  de Carvalho a melhor dedicação e 
o melhor interêsse no sentido do 
Pôsto de Radiologia corresponder à 
categoria desta terra.

Aqui veio várias vezes, depois de 
pedidos os orçamentos para o mate
rial necessário, a-fim-de orientar os 
serviços da instalação.

Sempre bem disposto e, como nós, 
sempre entusiasmado, não obstante 
muitas contrariedades criadas pela 
guerra para a aquisição de aparelha
gem, ajudou-nos a levar a cruz ao 
calvário, quer, como já disse, ofere
cendo valioso material, quer, ainda, 
prestando outros serviços.

£ foi nesta altura, quando pouco

I nossa já citada intenção de 
| dizermos duas palavras sôbre 
a necessidade de se cuidar da 
assistência escolar, amparando 
o funcionamento das Cantinas 
escolares, modalidade de assis
tência que, sob vários aspec
tos, se impõe, sobretudo no 
momento presente. Nas cha
madas Escolas Centrais de Oui- 
marãis, por exemplo, estão 
matriculadas crianças de am
bos os sexos, em número 
talvez superior a mil, predo
minando nessa elevada fre
quência o número das crianças 
pobres. Em outros tempos, 
ali funcionou com regulari
dade, desde o início do ano 
lectivo até ao seu encerramen
to, a cantina escolar, onde 
centenas de crianças tinham 
uma refeição quente, pelo me
nos uma abundante ração de 
pão e uma malga de caldo 
bem condimentado. Nos úl
timos anos, porém, apenas tem 
funcionado durante poucos mê- 
ses de cada ano lectivo e quan
to ao corrente, só há dias co
meçou a funcionar, mas com 
muita falta de recursos. E’ 
para esta dolorosa circunstân
cia que vimos pedir o auxílio 
e a protecção dos vimaranen- 
ses de bom coração, a-fim-de 
que as portas da referida Can
tina não sejam em breve en
cerradas. Se mais não for 
porrível fazer, que não falte, 
pelo menos, o pão e o caldo a 
algumas centenas dessas crian
ças que, descalças e esfarra
padas, ali vão colher o fruto 
bendito da instrução e da edu
cação, praticando-se assim uma 
das Obras de Misericórdia jun
to de quem dessa Misericórdia 
é digno. A assistência escolar 
não deve figurar em plano se
cundário e para isso não só é 
preciso sustentar as Cantinas 
existentes, mas também criar 
outras.

Vimaranenses 1 Lembrai-vos 
das Cantinas escolares!

m. s.

tempo falta para a inauguração ofi- 
ciil dêsse grande melhoramento hos
pitalar, que a traiçoeira ventania da 
morte nos roubou tão sincero amigo 
e tão devotado colaborador.

Porém, não somos apenas nós, os 
modestos Mesários desta Sm ta Casa, 
quem sente muito profundamente a 
sua morte.

Além da sua ilustre família e dos 
seus muitíssimos amigos, d a  consti
tui motivo de grande pesar para o 
próprio País, que tinha no Sr. Dr. 
Roberto de Carvalho um Homem de 
estudo e de ciência, e, dentro da es
pecialidade que mais lhe sorria — a 
Radiologia — um valor de primeira 
grandeza!

Portugal inteiro o reconhecia como 
tal e, agora, após a sua morte, Portu
gal inteiro lhe tem feito essa justiça.

E por que nós também justiça sa
bemos fazer, proponho que, como 
homenagem póstuma desta Mesa, o 
sauloso Morto seja nomeado Irmão 
Benemérito desta Misericórdia e que 
o seu retrato seja colocado no gabi
nete de Radiologia, ficando assim 
cumprido um dever de gratidão e de 
saudade perante a memória de quem 
deixa ligado o seu nome, por vários 
motivos, ao Pôsto de Radiologia e 
Radioterapia do Hospital Geral de 
Santo António desta Santa Casa da 
Misericórdia.

Mais proponho que na acta desta 
sessão seja exarado um voto de pro
fundo pezar por tão trágico aconteci
m ento— tanto mais que se trata de 
um Irmão desta Misericórdia — e que 
destas resoluções se dê conhecimento 
a sua veneranda Mâi e sua desolada 
Espôsa.

A Mesa não só aprovou por unani
midade as propostas citadas, como 
ainda resolveu que fôsse dado o no
me “Professor Roberto de CarvaIho„ 
ao Pôsto de Radiologia desta Santa 
Casa.„

— Pelo mesário Sr. João A. da 
Silva Guimarâis foi feita comunicação 
de ter sido celebrado novo contrato 
de arrendamento com o Sr. Joaquim 
Oliveira, da freguesia de Serzedêlo, 
quanto à propriedade denominada 
“Campo do Olival*, sendo elevado de 
500500 esc. para 1.300500 esc. anuais 
a referida renda, de comum acôrdo 
com o arrendatário.

-Verificou-se estarem cumpridos 
todos os legados.

— Foi apreciado o balancête do 
Cofre, apresentado pelo Sr. Tesou
reiro.

— Finalmente, registou os seguin
tes donativos :

Anónimo, 500S00 : Família de Ma
nuel António de Castro e Irmãs, su
fragando a alma de seu irmão José 
António de Castro Júnior, 200500;

“0 Dia da Mái”
Tendo chegado as vésperas de mais 

uma das Semanas anualmente consa
gradas a exaltar a sublime grandeza 
maternal, comemoração principalmen
te concretizada no Dia da Mâi, — 
nêste ano a 10 de Dezembro— , opor
tuno é vir lembrá-lo, para que todos 
aqueles ainda gozando a graça de te
rem no mundo sua Mãi, — adultos, 
adolescentes ou pequeninos — não 
deixem de lhe prestar, a Ela, nêsse 
dia, o seu preito de ternura, sob 
qualquer das inúmeras formas palpá
veis ou simplesmente espirituais que 
podem expressar uma homenagem 
filial.

Só as almas ressequidas como o 
terreno estéril, donde já não poderá 
brotar nenhum sentimento bom, se
rão, certamente, capazes de deixar 
passar aquêle dia sem alguma dessas 
manifestações de carinho por aquela 
a quem devem, além da existência, 
tôda a doçura, todo o amparo que 
lhes terão acalentado a vida no lar 
onde nasceram.

Mãis ainda em plena mocidade, ou 
mãis velhinhas, — que tôdas elas ve
jam passar o Dia da Mãi solenizado 
por seus filhos enternecidam ente!

E ainda que das falecidas nenhum 
crente se esqueça, naquela data, com 
uma oração mais fervorosa.

Glorificar a Mãi — é dignificar a 
própria vida.

VII Semana da Mãi — 1944.
A Presidente da Direcçào da Obra 
das Mãis pela Educação Nacional

Condessa de Rilvas.

Agradecimento
A firma Baptista & Sampaio, cum

pre o grato dever de, por êste meio, 
apresentar o seu mais sincero agrade
cimento à Ex.ma Direcçào da Compa
nhia de Seguros Sagres pela pronti 
dão e forma correcta como liquidou 
os prejuízos causados na sua fábrica 
pelo incêndio de 18 de Novembro 
findo.

Ao seu digno agente em Guiina- 
rãis, Ex.m0 Sr. Jerónimo Sampaio, 
agradece também a sua rápida com
parência no local do sinistro.

S. João Baptista de Gondar, 2 de 
Dezembro de 1944.

BAPTISTA & SAMPAIO.

M ó v e is  u s a d o s
Louças e outros artigos 

C O M P R A  E  V E N D A

Visitem o depósito da U T IL I -  
T Á R IA ,  na Rua Egas Moniz 
n.° 90 (Rua Nova), próximo 
das Escadinhas. 7i9

S E L O S

M a t e r i a l  f i l a t é l i c o  
ZPa.ia.xiçscs decorativas

Filatélica do Norte
Casa de S anta Teresinha

Rua da Rapública 
QUIMARÃIS

do Comendador Sr. Alberto Pimenta 
Machado, 5/00500.

N. da R.
Associamo-nos muito sinceramente 

à homenagem prestada pela Mê»a da 
Misericórdia de Guimarâis. ao inol
vidável Vimaranense Sr. Dr. Joaquim 
Roberto de Carvalho, demais que co
nhecemos bem o quanto S. Ex.* tra
balhou em prol do Pôsto de Radiolo
gia, cuja campanha foi levada a efeito 
na9 colunas dêste jornal e acompa
nhada com o mais vivo interêsse pelo 
saúdosissimo morto.

Recordamos que o Sr. Dr. Roberto 
de Carvalho escreveu, em determinada 
altura, ao nosso Director trocando 
com êle, depois, diversa correspon
dência àcêrca da justa aspiração dos 
vimaranenses. Numa dessas cartas e 
em tom de confidência já lhe dizia 
que tinha diverso material para ofe
recer à Santa Casa, que se prontifi
cava a instruir convenientemente o 
médico que viesse a tomar o encargo 
de trabalhar com o Raios X, etc.

Foi o Sr. Dr. Roberto quem suge
riu a idéia da campanha em prol do 
Raios X ser orientada de certa forma 
e foi êle ainda que se pôs à disposi
ção da Santa Casa para colaborar tão 
dedicadamente com ela, prestando 
assim a Guimarâis, sua terra natal, 
um valioso e inestimável serviço. Bem 
merece, pois, o inesquecível Vimara
nense que a sua memória seja per- 
pectuada no nosso primeiro estabele
cimento hospitalar e precisamente no 
Pôsto de Radiologia e Radioterapia, 
onde o seu nome — segundo a acer
tada idéia da muito digna Mêsa da
quela Casa de Caridade — vai ser 
glorificado.

O Dr. Roberto de Carvalho que 
era considerado o mais abalisado Ra
diologista portugirês, muito presti
giou o nome da sua e nossa terra 
natal, pelo que tem incontestável di
reito às homenagens que se lhe pres
tem, como preito da mais sincera 
gratidão.

Ela é apenas mulher =  por Ma
ria Archer.

«Ela é apenas mulher» é um roman
ce bastante volumoso, mexido, revol
to, um romance que nos descreve ao 
natural, sem nevoeiros de palavras 
nem 9ombras de artificialismo, as lu
tas de um coração de mulher. E' um 
romance da actualidade, muito dos 
nossos dias, e que podia ser a histó
ria de muitas mulheres com quem nos 
cruzamos cotidianamente nas ruas e 
de quem ouvimos falar nos jantares 
de família e nas reuniões mundanas. 
E' imoral o romance ? — E*e relata a 
vida e, quando a vida é imoral o li
vro não pode deixar de o ser. E' pre
ciso, por isso, arrancá-lo das mãos 
das raparigas? Para quê? Êle não 
lhes diz “coisas* que elas não sabem. 
Há pais que julgam as filhas um pôço 
de inocência. No entanto, através da 
conversa, através da leitura, através 
dos exemplos que presenceiam na rua, 
elas 9abem tudo — sabem mais do 
que se pensa. E aqueles que lhes ti
rariam êste livro do regaço são os 
mesmos que “ingènuamente* as levam 
ao cinema e que “ingènuamente* lhes 
dão o perfeito conhecimento de muita 
maldade social. A Esmeralda do ro
mance é uma personagem que pode 
ter carne e ôsso. Rapariguita de olhos 
tapados, sai da aldeia, espera um bom 
futuro na cidade e acaba por vender 
a sua dignidade por um prato de len
tilhas. O seu mal é o mal de quási 
tôdas as mulheres que entram nas ci
dades como criadas de servir, como 
damas de companhia, como costurei
ras, como empregadas, ou mesmo 
daquelas que nasceram nas cidades e 
respiraram, desde verdes anos, a 
atmosfera do pecado. Êsse mai vem- 
-lhes dos olhos. Vêem as outra9, as 
que luxam, as que fazem boa figura, 
as que são cortejadas e têin bons co
nhecimentos, desejam ser corno elas, 
copiatn-lhes a languidez dos olhos, o 
saracotear do corpo, o bambobar 
dos braço9. Ser senhora, usar cha
péu, ter boas meias, bons sapatos, 
boas peles — eis o que as atrai. A 
autora quere, ao que nos parece, de
fender a mulher nos seus direitos cívi
cos, quando empregada. Se um homem 
ganha X, ip o r  que é que a mulher 
não ganhará o me9inô, independente- 
mente, livremente, setn cobiças, sem 
olhares capciosos? Não será fácil con
seguir êsse «desideratum» por que as 
mulheres tanto pugnam. A mulher é 
sempre mulher. Fisiológica, psicoló
gica e 9ensitivamente diferente do ho
mem, a mulher há-de agir como man
da a sua natureza. Deixa de ser 
cobiçada ? Seria preciso arrancar do 
mundo a sensibilidade.

A mulher entra em todos os lugares: 
no escritório, na fábrica, na reparti
ção pública, nos Bancos, nas Compa
nhias de Seguros, etc. — lugares que 
pertenceram a homens e que elas ocu 
pam, chegando até a dar-se-lhes pre
ferência p o rq u e ... (infelizrnente é 
assim !) porque são mulheres. Elas 
não se importam que digam cobras e 
lagartos e até são as primeiras a pro
curar ser “amáveis* para com o pa
trão, sabendo que dessa9 “amabilida
des* poderão obter qualquer luxo e 
muitas deferências — deferências tais 
que os colegas, quantas e quantas ve
zes mais antigos, têm de trazer a se
nhora empregada nas palminhas das 
mãos, não vá ela arranjar com que 
sejam despedidos. A mulher é mal 
naga ? E não o é o homem ? E por 
que são mal pagos os dois? — Porque 
não há falta de braços. Quando falta 
um homem, aparecem cem mulheres 
a dhputar o lugar. O romance “Ela 
é apenas mulher* tem uma grande 
virtude : a coerência. Os “factos* su- 
cedem-se como reais — ora bons, ora 
maus. Os personagens vivem, do 
princípio ao fim, o seu drama. As 
conclusões a que pode chegar um lei
tor atento são, certamente, pouco 
consoladoras. Não vamos agora tirar 
conclusões do romance, tanto mais 
que elas estariam, com certeza, muito 
longe dos propósitos da au tô ra ; não 
vamos escalpelizar certas frases de 
mau g ô sto ; não vamos demorar- 
-nos a expôr se o romance tem ou não 
uma imaginação esmerada. Basta di
zer que o interêsse da leitura salva o 
romance de qualquer deslise. Maria 
Archer consegue prender o leitor até 
ao fim. Entusiasma-o, fascina-o. O 
seu estilo é nervoso, incisivo. Não 
perde tempo. Mostra que tem muito 
para dizer. De facto, as peripécias 
nunca se repetem e têm sempre um 
sabor a coisa nova, um cheiro a objec- 
to não usado. Não podemos também 
esquecer a experiência que êste ro
mance patenteia. Maria Archer, de
pois de muito ter observado a vida, 
de ser bem crestada pelo sol urbanita, 
de conhecer «in re» os meandros da 
coscuvilhice «intra muros», é que noa 
podia dar um romance tão vivo e tão 
natural. “Ela é apenas mulher* é utn 
romance que vai muito além dêsses 
romances azuis, côr-de-rosa, esver
deados, de todos êsses romances que 
se escrevem para aí com a indicação 
de serem para senhoras e não passam 
de uma literatura fútil, ridícula e des- 
prestigiosa. Maria Archer escreve 
como um bom escritor. E, como os 
bons escritôrts, tem também defeitos. 
{Edição da Parceria A. M. Pereira 
— Lisboa).

F.  T.

C a lç a d o  de a g a s a lh o
=  o maior sortido =

S a p a ta p i a s  laU S O
f iUIMARÂIS

F^UTEBOL
V itó ria , 2 .  E s to ril-P ra ia , 1«

O desafio do passado do
mingo, no Benlhevai, entre o 
Estoril-Praia e o Vitória pro
porcionou à numerosa assis
tência a apreciação de uma 
luta viril, interessante e entu
siástica, recheada de lances 
emotivos, muitos dos quais 
arrancaram fartos aplausos.

Os visitantes, que não tinham 
esquecido o rotundo triunfo 
alcançado na última vez que pi
saram o Benlhevai, tiveram, 
desta feita, de ceder a vitória 
ao adversário que, diga-se des
de já, a mereceu inteiramente.

Na verdade, o Vitória des
ceu ao terreno animado de 
grande vontade, e fêz exibição 
muito agradável, tendo co
mandado durante a maior par
te do tempo e construído 
muitos lances de bom futebol.

Se a defesa estorilense não 
tivesse sido tão oportuna e 
decidida e, ainda, se os dian
teiros locais não desperdiças
sem várias oportunidades so
beranas que souberam criar, os 
visitantes teriam levado bem 
amarga recordação desta par
tida.

No fim da primeira parte o 
balanço do jôgo apresentava-se 
equilibrado, se bem que os 
vitorianos tivessem ido mais 
vezes à baliza de Valongo.

Na segunda, porém, a van
tagem dos vimaranenses man
teve-se em nível destacado, 
excepçào dos 10 minutos fi
nais, em que os estorilenses, 
num esforço digno de louvor 
e animados pela fortuna que os 
bafejara em situações críticas, 
procuraram igualar o resulta
do, assediando com afinco o 
terreno dos vimaranenses, que 
se multiplicaram para lhes 
frustar os intentos.

A primeira parte terminou 
com os grupos empatados a 
uma bola. Foi o Vitória o 
primeiro a marcar, aos 30 mi
nutos, por Ferraz, que anichou 
nas malhas com perícia, de 
cabeça, uma bola bem «arran
cada» de canto por Alcino, e 
depois de se terem gorado 
quási seguidas três penalida
des do mesmo género.

Dez minutos depois o Esto- 
ril empatou por Petrak, com 
um chute a pouca distância 
mas frouxo, a que Machado 
pareceu não querer opôr-se.

Na segunda parte o único 
tento pertenceu ao Vitória. 
Marcou-o Brioso, aos 8 minu
tos, com um bom chute, a fi 
nalizar uma entrega em or
dem de José Maria.

Foi no início desta parte que 
o Vitória mais se evidenciou 
no ataque, investindo fulgu
rantemente, de modo a entu
siasmar os seus adeptos e a 
fazer passar a defesa adversá- 
ria momentos de grande apêr- 
to e verdadeiro pâ n ico .

O grupo de Augusto Silva, 
que fisicamente impressionou 
bem, tendo jogado de forma 
a provar personalidade, não 
fêz, contudo, exibição que se 
assemelhasse àquela que nos 
ofereceu a época passada.

Certo é que o Vitória não 
se intimidou nem com o c a r
t a z  nem com o e s tá g io  do 
adversário, e portou-se como 
gente grande, jogando como 
é capaz quando o quere fazer.

O Estoril Praia apresentou 
um conjunto homogéneo, de 
valores equilibrados. E’, no en
tanto, justo pôr em evidência 
neste jôgo o trabalho da defe
sa, que se portou à altura das 
circunstâncias. O ataque res
sentiu-se, na segunda parte, 
da troca do extremo-direito 
Lourenço, magoado, com o 
médio Alberto, que foi um 
«furo», como soe dizer-se.

O Vitória, como já está di
to, jogou bem. Machado bri
lhou em várias defesas, que 
o absolveram do pecado co

metido no tento que sofreu. 
João foi êle mesmo — traba
lhou muito, com ardor e acêr- 
to. Curado procurou ajudá-lo, 
apesar de alinhar lesionado. 
Os médios foram muito úteis 
e a linha de ataque acusou o 
bem. Garcia pareceu querer 
mostrar que vale, e fêz o me
lhor jôgo que até agora lhe 
presenceámos. Zeferino deu 
conta da sua missão e José 
Maria teve coisas excelentes e 
esteve sempre activo, naquele 
fio de jôgo que lhe é caracte- 
rístico. No ataque, Ferraz dis
tinguiu-se largamente, seguido 
de Miguel. Arlindo, Brioso e 
Alcino esforçaram-se, mas não 
foram afortunados.

O desafio foi bom, com um 
Sol maravilhoso, e muito va
lorizado pelo excelente traba
lho de arbitragem, confiado 
ao Sr. Anísio Morgado, do 
Pôrto.

*

O Vitória recebe hoje a visi
ta da Associação Académica 
de Coimbra.

J .  G. F.

1 BeneíiiéBdailflllfltítias-í
e —  —  * .............. ■

Para os pobrezinhos protegidos pelo aos- 

so jornal recebemos, na forma do cos
tume, mais os seguintes donativos:

Transporte . . . 12.409$00
Augusto Pinto Lisboa (Pe-

vidém).........  100500
Dr. António Carneiro (Lis

boa).............. 20$00
Comendador Alberto Pi

menta Machado. . . . 1.000500
Francisco Lage Jordão. . 100500
A. L. R............ 100$00
Carlos da Silva Pereira

(Santo Tirso). 50500
Paulino de Magalhãis . . 20500
Dr. Augusto Luciano Gui

marâis.......... 20500
A. Gome9, F.° & Sá (Pó

voa de Varzim). . . . 50$00
Delfim de Guimarâis (V.

N. de Gaia.. 20500
José Jacinto Júnior . . . 20500
António da Silva Marti-

n h o ..............  20$00
Francisco Larangeiro dos

Reis..............  20500
Anónimo.......... 20500
P.M osé Ferreira Leite. . 20500
E. T. J .............  100500
D. Rosa de Jesus Ribeiro 10500
João Pereira Mendes . . 20500
António L opes . 2550
A nónim o.......  2550
Benjamim de Matos. . . 20500
Eduardo Lemos Mota . . 20500
José Maria de Almeida . 20500
Albano M. Coelho Lima

(Pevidém ).. 50500
Bráulio Teixeira Carneiro 20500

A transportar. . . 14.254500

Festas Nicolinas
Terminaram na qnarta-feira, dia 6 , 

as tradicionais Festas Nicolinas, a qne 
os nossos simpáticos académicos pro
curaram imprimir o maior brilho.

Todos os números decorreram com 
o costumado entusiasmo. As “Posses* 
e o “Magusto*, na segunda-feira á 
noite; o “Bando Escolástico* na ter
ça-feira e os números “Cortejo das 
Maçãs* e “Oauças* na quarta-feira, 
foram realizados em obediência ao re 
lho estatuto nicolino.

A letra do “ Pregão* agradou plena- 
mente e confirmou mais nma res  o 
talento de Delfim de Gnimarãis, nosso 
qnerido conterrâneo e amigo, qne pas
sou em revista algnns assuntos da 
mais flagrante oportunidade.

Também produziram efeito as "Dan
ças*, cuja letra igualmeute escreveu 
aquele nosso ilustre conterrâneo e dia- 
tiuto Poeta.

0  cortejo das “Maçãs* foi aparato
so, figuraudo uêle diversos carros, al
guns dos quais vistosameute orna
mentados.

Lutando embora com enormes difi
culdades, que procuraram vencer o 
melhor possível, os estudantes de Qui- 
marãis, fiéis ã tradição, realizaram as 
suas festas por forma a manterem a 
vélha usança. Merecem, por isso mes
mo, os nossos parabéns.

« JVl JK  <3 N  »
A camisa da actualidade, corte mo

derno e desenhos lindíssimos. 
Compre só camisa “Magna*, use só 
“Magna* — a camisa mais elegante.

Agente exclusivo: 
C A M I S A  RI A M A R T I N S  

n» a C a sa  d a s  MeiAS*
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TEATRO JORDÃO
Hoje, à a  15 •  à a  21 h o ra a  i

M ilu  e T ^ n tó n io  C a s a l  num sensacional e alegre filme, 
optimista e dinâmico, com lindas canções

D O Z E  L U A S  D E  M E L
A m anhi) à a  21 h o ra a  i

Espectáculo promovido pela ACADEMIA VlMARAHENSE, com um 
dos melhores filmes de DEANNA DURBIN, 
que se faz ouvir em canções admiráveis

N O I Y A  D E  O C A S I A O
e um divertido N ú m e r o  d e  V a r i e d a d e s

Q u a r ta - fa lra , <3, à a  15 e  à a  21 h o ra a  i
O magnífico filme de guerra de espantosa sugestão dramática 

que é uma obra prima de emoção e de realismo

08 COMANDOS ATACAM ao AMANHECER
interpretado pelos grandes actores Anna Lee e Paul Muni

S e x ta » fe lra p 15, à a  21 h o ra a  i
R A IM U  numa super-produção dramática, 

empolgante e de muita emoção

A S U A  M A I O R  C A U S A

ilTIMS I01I18E5 HM IPBE8HTE ESTBEBB
MODAS, MALHAS e MIUDEZAS

Fazendas de lã para casacos e vestidos, caserniras 
para fatos, peliiçhes, tecidos de algodão, cobertores e 
tecidos pretos para Ihtos.

Casa especializada eirt botões, m alhas e encovais 
para crianças e baptizados.
N a  m a ior p a r te  a rtig o s ta b e la d o s .

S e m p r e  g r a n d e  s o r t i d o . 

A r t ig o s  ta b e la d o s . V e n d a s  só a d in h e iro .

C A S A  L E Q U E — Guimapãis 2  

Benjamim de Matos &> C.', L.'"
Confeitaria Colonial
S e m p re  o q u e  h á  de m e lh o r

F ru ta s em co m p o ta .  F ru ta s Doces. 
8 F ru tas sêcas. Chocolates e bom bons . 

Vinhos do Pôrto . Vinhos E sp u m a n tes .

Rua da Rainha G U I M A R A l S .

DESCOBERTA
DE UM ROUBO IMPORTANTE

Há já tempos roubaram o agricul
tor Francisco José de Castro, resi
dente no lugar da Pedreira, freguesia 
de Me8ão Frio, dêste concelho, caseiro 
de uma propriedade pertencente ao 
Sr. Dr. Leopoldo Martins de Freitas, 
roubo avaliado em cêrca de 12 mil 
escudos e constituído por um grande 
cordão de ouro, com um crucifixo do 
mesmo m etal; uma grossa corrente 
também de ouro, com uma peça gra
deada e um relógio de p ra ta ; duas 
libras, das orelhas, gradeadas; um 
anel e uma aliança e 200$00 em di
nheiro.

Apresentada a respectiva queixa, en
carregou-se das investigações o digno 
Chefe da P . S. P., Sr. Francisco Cor- 
reia, que iniciou as suas diligências 
com a captura de um antigo criado 
do roubado, de nome Francisco Fer- 
nandes, casado, da freguesia de An- 
time, concelho de Fafe, o qual dias 
antes tinha visitado o antigo amo e 
que conhecia bem o lugar onde se 
encontravam os objectos, tendo até 
estado, na altura da visita, com êles 
na mão, assim como sua mulher, de 
quem se fizera acompanhar. Além 
disso, o agricultor afirmava que no 
meio da sua aflição consultara certo 
homem de virtude e que aquele lhe 
garantira que fôra o seu antigo cria
do o autor do furto. Submetido o 
Fernandes a interrogatório, cêdo o 
Chefe Correia se convenceu da sua 
inocência, pelo que o mandou em 
paz, e encaminhou as diligências nou
tro sentido, e isto por ter apurado 
que debaixo de uma meda de palha, 
próxima da casa, havia pernoitado 
um indivíduo, na altura que se dera 
o roubo.

Ora, há tempos, da cadeia comarcã 
tinha-se evadido Domingos de Sousa 
Alves, conhecido pelo “Giga„, trólha 
de sua profissão, solteiro, de 21 anos, 
desta cidade, que aii se encontrava a 
cumprir pena por furto de galinhas e 
coelhos. Foi sôbre êste indivíduo que 
caíram as suspeitas do Chefe Correia, 
o qual, após várias diligências con
seguiu fazê-lo capturar e o submeteu 
a aturado interrogatório. Após insis
tentes negativas, o “Giga„ acabou por 
confessar-se autor do furto, contando 
então que se havia introduzido na 
casa do roubado por uma janela e 
que munido de uma foice arroubou 
a caixa onde estavam os objectos, não 
lhe tendo interessado roupas e outros 
valores que se encontravam em várias 
caixas que encontrou abertas. Con
fessou ainda o caminho que dera aos 
objectos, uma parte dos quais ficaram 
nesta cidade — duas libras e uma peça 
nas mãos de um tal João Peixoto, 
sapateiro, da Rua de S. Torcato, 
que lhas comprara por 100$00 — e a 
outra no Pôrto, tendo vendido o cor
dão a uma mulher de má nota, cujo 
nome indicou, por 600100.

A polícia diligenciou então no sen
do de rehaver os objectos, o que con
seguiu, tendo-os devolvido ao seu 
legítimo dono.

Ao Chefe Sr. Correia, que já nou
tras investigações se tem havido com 
perícia, apresentamos felicitações pe
io êxito com que viu coroados os seus 
esforços.

Soe. Filinaíti Tmuuuse
Por todo o mês de Dezembro, em 

data a designar, e como 2.° concerto 
da presente temporada, apresenta es
ta colectividade aos seus associados e 
•enboras de suas famílias, o notável 
concertista Luís Barbosa, considera
do, até hoje, o melhor violinista por
tuguês.

Além do referido concertista, e co
mo complemento da 2 .a parte do res- 
pectivo programa, apresentar-se-á, 
também a ilustre pianista portuense, 
Suzel Matilde de Pina.

A-fím-de facilitar a escolha de lu
gares, resolveu a Direcção pôr estes à 
marcação, todos os dias, das 21 às 
22 horas, no Quartel dos B. V.

P a r a  o s  s e u s  f ilh o s
compre calçado das

S a p a ta p x a s  laU SO
G U I M A R Â I S

Leilão de Penhôres

CAIXA BERAL DE DEPÓSITOS, CRÉDITO 
E PREVIDÊNCIA

Casa de Crédito Popular
Agência n.° 69

Avisam se os mutuários que no dia 
15 de Janeiro de 1945, pelas 13 ho
ras, se procederá à venda em leilão, 
na Agência n.° 7 — Rua de Fernandes 
Tomás n.° 553, da cidade do Pôrto 
— dos penhôres cujos juros tenham 
um atraso de juros de mais de três 
meses.

A Agência receberá juros em dívi
da até ao dia 13 do referido mês.

Repartição da Casa de Crédito Po
pular, em 25 de Novembro de 1944.
173 O Chefe da Repartição,

a) Francisco Cordeiro,

da cidade
Boletim Elegante
Casamentos

Na igreja paroquial da freguesia de 
Ronfe, dêste concelho, uniram-se, no 
passado dia 6, pelos sagrados laços 
do matrimónio, a gentil senhora D. 
Maria Manuela Folhadela Teixeira 
de Melo, gentil filha do nosso querido 
amigo e importante industrial naquela 
freguesia sr. António Teixeira de Me
lo e de sua esposa a senhora D. Maria 
Ernilia Folhadela Teixeira de Melo, 
com 0 nosso simpático conterrâneo e 
amigo sr. João Afonso da Costa Gui- 
marãis, filho do também nosso prezado 
amigo e importante industrial sr. Afon
so da Costa Guitnarãis e de sua esposa 
a senhora D. Maria Mendes Ribeiro 
da Costa.

O acto revestiu muita solenidade, 
tendo assistido, apenas, pessoas de fa- 
rnilia do8 noivos e outras das suas 
mais intimas relações.

Foi celebrante 0 Rev. Rodrigo Tor
rinha de Carvalho, natural de Joane 
e actual Professor do Seminário de 
Braga, acolitado pelo ilustrado Abade 
de Ronfe, Rev. Horácio de Araújo. O 
celebrante, na altura própria, dirigiu 
aos nubentes uma brilhante alocução.

Paraninfaram, tanto por parte da 
noiva como do noivo, seus pais e, após 
0 acto religioso, foi servido aos noivos 
e demais convidados, na residência 
dos pais da noiva, um primoroso lnnch, 
que deu ensejo à troca de amistosos 
brindes.

Aos noivos, que pertencem a duas 
respeitáveis famílias e que são dotados 
de excelentes qualidades, auguramos 
as maiores venturas, de que aliaz são 
bem dignos.

A suas familia8, os nossos respei
tosos cumprimentos.

— Em Famalicão, no Santuário do 
Senhor dos Aflitos, realizou-se no dia 2, 
o casamento da sr.* D. Maria Cândida 
Folhadela Carneiro de Oliveira, genti
líssima e prendada filha da senhora 
D. Cândida Folhadela de Oliveira e 
de seu marido 0 nosso prezado amigo 
sr. Dr. José Joaquim de Oliveira, an
tigo Governador Civil do Distrito, com 
0 distinto advogado de Braga sr. Dr. 
Jaime Carvalho Lemos, filho da senho
ra D. Maria Júlia Carvalho Lemos e 
de seu marido sr. Domingos José de 
Lemos, 1.* oficial da Secretaria do Go
verna Civil.

Foram padrinhos da noiva 0 sr. 
Dr. Rafael Duque, antigo Ministro da 
Economia, e sua espôsa senhora D. 
Rosa Duque, que se deslocaram pro
positadamente do Sul para tomarem 
parte na cerimónia, e padrinhos do 
noivo os seus pais, atrás citados.

Foi celebrante 0 Cónego Manuel Va
lente, do Pôrto, amigo intimo da famí
lia, e que foi professor da noiva.

O acto teve grande brilho e elevação, 
tendo assistido 0 sr. Dr. Henrique Ca
bral, Governador Civil do Distrito, e 
sua espôsa; 0 sr. Dr. Francisco Mon
teiro, antigo Governador Civil substi
tuto do Distrito, e sua espôsa ; 0 depu
tado sr. Dr. José de Abreu e muitas 
personalidades em destaque tanto dali 
como de outras partes.

Os noivos, a quem foram oferecidas 
muitas e valiosas prendas, seguiram 
em viagem de núpcias para 0 Sul.

Desejamos-lhes as maiores venturas, 
na certeza de que plenamente as mere
cem pelas qualidades que possuem.

— No templo da V. O. T. do Carmo 
efectuou-se no dia 6 0 casamento do 
nosso prezado amigo sr. João Mendes 
de Sousa Neves, filho do também nosso 
bom amigo sr. Joaquim de Sousa Ne
ves e de sua espôsa a sr.* D. Rosa de 
Jesus Mendes Neves, com a gentil se
nhora D. Adelinda Rosa de Lima, filha 
do também nosso amigo sr. Domingos 
Pereira de Lima Júnior e de sua espô
sa a sr.* D. Ana Rosa da Costa Lima.

Foram padrinhos, por parte do noi
vo seus pais e, por parte da noiva, 
seus padrinhos de baptismo, 0 nosso 
bom amigo sr. Manuel da Silva Pinto 
dos Santos e espôsa a sr,* D. Adelinda 
Pinto dos Santos.

Foi celebrante 0 digno Prior de 
S. Paio, o Rev. Luís Gonzaga de Sou
sa da Fonseca.

Aos noivos, que são possuidores das 
melhores qualidades para bem consti
tuírem 0 novo lar, e que em viagem de 
núpcias seguiram para a capital, au
guramos um porvir muito venturoso.

Nasoimentos
Teve a sua *délivrancen, dando à 

luz uma criança do sexo masculino, a 
espôsa do nosso prezado amigo sr. 
João Alves da Silva Lobo. Parabéns.

— Também teve o sua udélivrance„, 
dando à luz uma criança do sexo 
masculino, a sr.* D. Guilhermina Gon
çalves da Cunha Pereira Mendes, es
pôsa do nosso prezado amigo sr. Fran
cisco Belino Pereira Mendes. Parabéns.

— Na passada segunda-feira deu à 
litz uma criança do sexo masculino a 
espôsa do distinto médico vimaranense 
e no880 prezado amigo sr. dr. Carlos 
Saraiva, Mãi e filho estão bem. Para
béns.

Igualmente teve a sua “dêlivrancen, 
dando à luz uma criança do sexo mas
culino, a sr.* D. Maria Beatriz Eugê
nio Amaral, espôsa do nosso prezado 
amigo sr. Carviso A. Amaral. Para
béns.

Aniversários nataliolos
Fizeram e fazem anoB:
No dia 6, 0 ilustrado sacerdote e

digno Comissário d a  V, Q, T, de S.

Francisco, sr. P.* António Teixeira 
de Carvalho ; no dia 8, 0 sr. Manuel 
de Freitas; no dia 11, a interessante 
menina Maria Francisco da Veiga 
Castro Ferreiro, filha do nosso pre
zado amigo e abalisado clinico sr. dr. 
José Maria de Castro Ferreiro; no 
dia 12, os nossos prezados amigos srs. 
Alberto Laranjeiro dos Reis e Rodrigo 
Fernandes Abreu; no dia 13, a dis
tinta professora sr.* dr.* Angélica Pi- 
zarro de Almeida e os nossos prezados 
amigos srs. Francisco Pereira da Sil
va Quintas e Eleutério Ramos Martins 
Fernandes; no dia 14, a sr.* D. Ote- 
linda Cândida da Cunha Machado 
Neves de Castro, espôsa do nosso pre
zado amigo sr. Aprigio Neves de Cas
tro, e 0 sr. José da Silva.

— Recentemente fêz anos 0 nosso 
prezado amigo sr. João Faria.

“Noticias de Guimarãisn apresenta 
a tôdas as senhoras e cavalheiros os 
seus respeitosos cumprimentos com as 
mais sinceras felicitações.

Doentes
Tem estado doente 0 nosso prezado 

amigo sr. Gualter Ribeiro Dias.
— Continua doente a sr.* Maria 

Simões.
— Tem experimentado sensíveis me

lhoras 0 nosso prezado amigo sr. Iná
cio Ferreiro da Costa.

— Tem passado bastante doente a 
espôsa do nosso prezado amigo sr. 
Francisco Gonçalves da Cunha.

Desejamos as melhoras de todos os 
doentes.

— Esteve doente, encontrando-se já  
completamente restabelecido, o nosso 
prezado amigo sr. Francisco Pereira 
da Silva Quintas.

Partidas e ohegadas
Esteve nesta cidade, na 6.*-feira, 0 

distinto Maestro e nosso bom amigo 
sr. José Neves.

— Tem estado entre nós 0 nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. Antô
nio Martins Júnior.

— Esteve em Lisboa, de onde já re
gressou, 0 nosso prezado amigo sr. 
João Teixeira.

— Esteve nesta cidade ò nosso pre
zado conterrâneo $r, Fernanda Guima
rãis, 1

Baptizado

Na paroquial de Urgezes baptizou- 
-se, no dia 3, uma filhinha do nosso 
bom amigo sr. Delfim José Mendes de 
Sousa e de sua espôsa, gue recebeu 0 
nome de Reinaldina da Conceição. 
Foram padrinhos a sr.* D. Conceição 
de Freitas, digna Professora Oficial, e 
o sr. Francisco Reinaldo Ferre ir a, in
teligente guarda-livros, residente no 
Pevidêm.

Sodas de P rata  de casamento

O nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. José da Silva Gonçalves e 
sua espôsa a senhora D. Eivira da 
Cruz Gonçalves, festejaram, no dia 
da Imaculada Conceição, as Bodas 
de Prata do seu casamento, tendo-se 
realizado, por esse motivo, para so
lenizar aquela data, uma festa íntima 
no Palacete da Prêsa.

Na capela privativa da Casa o Rev. 
Domingos da Silva Gonçalves, acoli
tado pelo Rev. Domingos José da 
C osta Araújo, celebrou o Santo Sa 
«cnficio da Missa e têz, ao Evange
lho, uma linda alocução alusiva ao 
acto. Assistiram apenas pessoas de 
família do casal em íesta e outras 
das relações mais intimas.

A missa foi acompanhada a o r
questra, por alguns elementos desta 
culsde e do Pôrto.

No final realizou-se um almoço 
intimo que decorreu no meio da 
maior alegria.

Ao sr. José da Silva Gonçalves e 
a sua-ex.m* espôsa, apresenta «Notí
cias de Gui marãis» respeitosos cum
primentos.

Diversas Notioias
■€m pagamento

Continua em pagamento, na Câ
mara Municipal, até ao próximo 
dia 20, o subsidio de limpeza e ex
pediente das Escolas primárias ofi
ciais. Passado o prazo caducarão as 
respectivas autorizaçges de paga
mento.

JJinda 0 crime de jfto u g u ia
O operário José Martins, que ha 

via s do ferido gravemente na noite 
do dia 1, na taberna do lugar de 
Atouguia, onde logo perdeu a vida 
o seu companheiro Domingos Ro
drigues, finou-se, na madrugada de 
domingo, no Hospital da Misericór
dia, tendo se efectuado no domingo 
e na terça-feira, após as formalidades 
legais, o enterro das duas vítimas 
da horrível cena de sangue.

Deram entrada na cadeia comarcã 
Deolitida Soares e seu filho Avelino 
dos Santos Soares, assim como João 
Rodrigues, arguliidos do crime de 
morte nas pessoas de Domingos Ro 
drigues e José Martins, caso a que 
acima nos referimos e que já noti 
ciámos no número último.

Serviço de fa rm á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, ao 
Largo do Toural.

Tjaile JJcadémico
Conforme noticiámos, realizou set 

no dia 2, no salão nobre dos B. V., 
um animado baile Académico, que 
registou numerosa afluência de fa
mílias desta cidade e arredores, as
sim como de bastantes académicos 
do Liceu e outros cavalheiros, tanto 
de Guimarãis como de outras locali
dades, tendo-se dançado animada - 
mente até cê 'ca das 7 horas da ma
nhã do dia 3, ao som de uma or
questra vinda do Pôrto.

O produto liquido do baile foi de 
200^ 00, que a Comissão entregou 
para o cofre dos B. Voluntários.

f a r a  as obras da penha
Para as obras do Santuário da 

Penha, foram recebidos, recente
mente, mais os seguintes donativos: 
Companhia de Fiação e Tecidos de 
Gnimarâis, 3.ooo#>oo; Gaspar Fer- 
reira Paúl, 200#>oo.

Oxalá que os Vimaranenses e os 
Amigos da Penha continuem a con
correr com os seus donativos para a 
conclusão daquela obra.

FALECIMENTOS e SUFRABIOS
Maria Adelaide da Silva

Ao cabo de algumas semanas de 
cruciante sofrimento, que soube su
portar com verdadeira resignação 
cristã, e confortada com todos os 
sacramentos da Igreja e, ainda, com 
os carinhos da família e de pessoas 
amigas que tanto a estremeciam, fi
nou-se, serenamente, na terça-feira 
última, na residência de seus pais, à 
Rua de Francisco Agra, na esperan
çosa idade de 20 anos, quando a vida 
lhe começava a sorrir, a menina 
Maria Adelaide Silva, muito conhe
cida e estimada no nosso meio pelas 
belas qualidades de que era possui 
dora.

A extinta era irmã dos nossos ami
gos Srs. Manuel Silva, conceituado 
comerciante, João Maria e Francisco 
António da Silva, havia completado 
20 anos há poucos dias ainda e es
tava noiva do nosso prezado amigo 
Sr. Manuel José Mendes da Costa 
Guimarãis.

Vitimou a a terrível tuberculose 
que a surpreendeu e bem depressa 
venceu o seu arcaboiço forte. Há 
alguns mêses ainda, n?da fazia pre
ver um tão breve e tão doloroso 
acontecimento.

O funeral da inditosa menina efec- 
tuou se na tarde de quarta-feira, da 
igreja da V. O. T. do Carmo para o 
Cemitério Municipal e foi bem a pro
va do quanto a extinta era estimada 
no nosso meio. Encorporaram-se 
no préstito muitas pessoas de tôdas 
as camadas sociais, entre as quais 
muitas senhoras.

Sôbre o ataúde foram depostos 
muitos bouquets e ramos de flores, 
da família e pessoas amigas, com 
sentidas dedicatórias.

Avaliando o grande desgôsto por
que acaba de passar a família da 
desventurada Maria Adelaide, ende 
reçamos-lhe o nosso cartão de con 
dolências muito sentidas.

D. Carlota Cardoso 6uimarãis
Na sua residência à Rua Elias Gar 

cia e confortada com todos os Sa
cramentos da Santa Madre Igreja 
finou-sc no penúltimo sábado, à noi 
te, a Sr.* D. Carlota Cardoso Gui
marãis, de 74 anos de idade, filha do 
antigo professor Sr. António Luís, 
irmã do nosso conterrâneo Sr. Ni 
colau Cardoso Guimarãis, residente 
no Rio de Janeiro, e tia da Sr.* D. 
Maria da Conceição Cardoso Dias 
de Castro, espôsa do nosso prezado 
amigo Sr. Agostinho Dias Pinto de 
Castro.

A extinta possuía excelentes virtu
des e era dotada dos mais belos sen
timentos cristãos.

O seu funeral efectuou-se na se 
gunda feira, às 11 horas, na igreja 
de N* S.* da Oliveira, com a assis 
tência de diversas pessoas das suas 
relações e das da família dorida, à 
qual endereçamos o nosso cartão de 
condolências.

N cadáver foi removido, após a 
missa do corpo presente e otício de 
sepultura, com o acompanhamento 
de diversas pessoas de família e ou
tras das suas mais íntimas relações, 
para o cemitério de Atouguia.

Que descanse em paz a bondosa 
senhora que tanto soube espalhar o 
bem na terra.

lu ís Ribeiro Pousada
Passando no dia i5 0 ijr,° aniver-

Notlclas de Guimarãis n .°  671-10-12-944

COMARCA DE GQIMARAIS
Secretaria Judicial

Éditos de 60 dias
1.* publicação

Pela segunda secção da se
cretaria judicial desta comar
ca, procedeu-se a inventário 
orfanológico por falecimento 
de Rosa de Sousa Ribeiro, 
viúva e moradora que era 110 
ugar da Igreja, freguesia de 
Lordelo, desta comarca, e em 
que figurou como inventarian- 
i;e José de Sousa Ribeiro, do 
lugar de Atainde, dessa fre
guesia, sendo certo que a res
pectiva partilha fci julgada por 
sentença que já transitou; e 
vem agora requerer o mesmo 
José de Sousa Ribeiro, e ainda 
Manuel Nogueira, casado, ven
deiro, da Ceara, e Joâo Alves 
Ouimaràis, casado, proprietá
rio, de Atainde, e todos da 
dita freguesia, a execução da 
referida sentença, na parte que 
lhes respeita, a-fim-de a co-her- 
deira, também de nome Rosa 
de Sousa Ribeiro, que em mil 
novecentos quarenta e três se 
declarou calcular-se que teria 
dezoito anos de idade e ser 
solteira, achando-se ausente em 
parte incerta da cidade do Rio 
de Janeiro, Brasil, filha de An
tónio Martins de Sousa e de 
Joaquina de Sousa Ribeiro, e 
a qual teve no País o seu últi
mo domicílio naquele lugar da 
Igreja e freguesia de Lordêlo, 
lhes pagar respectivamente as 
quantias de 250$00, 350$00 e 
56$50, provenientes de passi
vo aprovado e da sua respon
sabilidade, e mais a quantia 
de 366$24 ao primeiro exe- 
qúente, pois a dispendeu em 
custas e imposto sucessótio a 
cargo da ausente, ora exe
cutada. Pelo que e pelos pre
sentes éditos de sessenta dias, 
que começarão a contar-se da 
publicação do segundo e últi
mo anúncio àcêrca dêste objec- 
to, fica citada a mencionada 
Rosa de Sousa Ribeiro para 
no prazo de cinco dias, poste
rior ao dos éditos, efectuar o 
pagamento das ditas importân
cias ou nomear bens à penhora 
ou deduzir qualquer oposição.

Ouimaràis, 2 de Dezembro 
de 1944.

O Chefe da 2*  Secção, 

S e r a f im jo s é P e r e ir a  R o d r ig u e s .

Verifiquei. rn
O Juiz de Direito,

João L eal.

B o l o  B e i
— na

Confeitaria Colonial
7st à Rua da Raínha-QuiMAUÃis

sário da morte do desventurado ge
rente do Banco N. Ultramarino, Sr. 
Luís Ribeiro Pousada, sua família 
manda celebrar, no referido dia, às 
8,3o horas, na Basílica de S. Pedro, 
nma missa por sua alma.

Vida Catól ica
Santa Luzia (Igreja de S. Dâmaso) 

— A Irmandade de Santa Luzia, 
erecta na Igreja de S. Dâmaso, fes
teja condignamente a sua Padroeira 
no próximo dia i3 com uma luzida 
festividade, constando de missa can
tada a vozes e órgão, às 10,3o horas, 
e, à tarde, às 18 horas, exposição 
do SS .m0 e sermão pelo distinto ora
dor sacro Padre Benjamim Salgado, 
seguido de Te-Deum.

A imagem da gloriosa Santa esta
rá, durante o dia e até altas horas 
da noite, à veneração dos fiéis.

#
No mesmo dia festeja se também, 

na forma dos anos anteriores, a Mi
lagrosa Imagem de Santa Luzia, que 
se venera na sua capelinha da Rua 
de Francisco Agra.:::::::::::::::.:::::..

CONFEITARIA COLONIAL
Prepara o seu sortido para as fes
tas do NATAL• 78i

Á RUA QA RAÍNHA G U IM A R Ã IS .



;N 0T IC IA S 'D K  GUIMARÃIS

n o r ic iA /> b o
c u p i / t a

LCCflo CHHRHDI/TICH

Dcionários adoptados nesta Secção:—-Torrinha, Moreno, Povo, (compl.), Ro- 
qnete (ling. e sin.) sin. de Bandeira.

P a l a v i a s  C r u z a d a s
Conforme noticianos em devido tempo, o nosso prezado colaborador por

tuense “Gildo„ ofereceu uma valiosa Taça de prata para ser disputada num 
torneio de Palavras Cruzadas.

A jan tar a esta gentileza temo» outra de um devotado cruzadista e Amigo 
da nossa secção que deseja conseivar-se no anonimato, constituída também 
pela oferta de uma Taça de prata com o mesmo fim.

Contaudo autecipadamente com a sempre pronta generosidade dos nossos 
prezados Amigos e colaboradores, esperamos que àquelas ofertas outras se lhes 
jantarão e assim o Torneio que vamos apresentar aos nossos Amigos “chara- 
distas,, e “cruzadistas,, deve constituir mais um êxito.

O Torneio em referência, será baseado em novos moldes, curto, agradável, 
interessando produtores e decifradores e suscèptível de proporcionar aos con
correntes uma boa oportunidade para evidenciarem os seus largos conheci
mentos sôbre dois dos reinos da Natureza — Animal e Vegetal — e afirmarem 
o seu valor em pacientes investigações que, certameute, lhes trará# horas de 
aprazível cultura e recreio.

Feita a apresentação do certame, eis o

R . B G U A M E N T O
1. * — E’ constituído no “Notícias do Edipista„, sob a direeção de Lusbel, 

no “Noticias de Qnimarãis,,, um Concurso de Palavras Cruzadas, o qual se 
intitulará “Torneio de Inverno,, destinado a produtores e decifradores.

2. * — Podem concorrer todos os “charadistasn e “cruzadistas» em geral. 
A inscrição é livre.

8.° — Serão publicados 3 gráficos de estrutura diferente e que os concor
rentes à categoria produtores terão de preéucher de harmonia com as seguin
tes disposições:

Gráfico n.° 1 : Mamíferos, Aves e Reptis ;
Gráfico n.° 2 : Peixes, Moluscos e Crustáceos;
Gráfico n.° 3 : Vegetais.

4. * — Cada concorrente enviará u m  enunciado de cada gráfico, com êste 
devidamente preenchido.

§ único — Os concorreutes que assim o queiram podem concorrer com 
dois problemas de cada número.

5. ° ~ O s  enunciados devem ser rigorosamente verificáveis nos dicionários: 
Fonseca & Roquete, Povo, Torrinha, Moreno (compl.), H. Brunswick e Silva 
Bastos, não sendo permitidos os têrmos derivados de vêdes ou o mesmo que, 
nem fracções de palavras.

6. * — A classificação de Produtores será feita pela pontuação decrescente 
obtida no conjunto dos três problemas — contagem nos dois sentidos honri- 
zontal e vertical — seudo atribuídos os seguintes valores :

Palavras subordinadas ao tema respectivo, 5 pontos cada letra *,
Idera, com perda de til, 3 pontos a cada le tra ;
Idem, com perda de cedilha ou hiíeu, 1 p uto a cada le tra ;
Palavras estranhas ao tema, repetições ou têrmos invertidos, 0 p.

7. ° — Em caso de empates no 1 /  lugar da categoria produtores, far-se-á 
um desempate com um novo gráfico, com tema a indicar.

8. ° — A categoria Decifradores é constituída pelos soluciouistas dos pro
blemas submetidos ao Concurso pelos Produtores.

9. “ — As produções para êste Concurso devem ser enviadas a Lusbel (J. 
Garcia — Rua Egas Moniz, 85 — Gnimarãis) até 15 de Janeiro próximo.

10. ° — Os casos não previstos no presente Regulamento serão resolvidos 
pelo Director do “Noticias do Edipista„, dentro das normas habituais.
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E N U N C I A D O
Horizontais : 1 — Es

pécie de cogumelo; homem 
esperto. 2 — Pron. pessoal; 
ornais 3 —Que vinga. 4 — 
Soldado turco ou egípcio, fi
lho de cristãos; modo de an
dar ou proceder. 5 — Bôlo 
de farinha de arroz e azeite 
de côco. 6 — Género de 
plantas vivazes, que nascem 
nas águas estagnadas (pl). 
7 — Unidade das medidas de 
capacidade para sólidos, em 
Damão. 8 — Chefe de tríbu 
africana; pé do caranguejo. 
9 — Privo da razão. 10 — 
Nota musical; estás. 11 — 

Preparado destinado a evitar que o viuho azede; desenho impresso a côres.
Verticais : 1 — Planta leguminosa; planta vivaz e medicinal. 2 —■ Nota 

musical; forma antiga do pronome êle. 3 — Espécie de palmeira. 4 — Antigo 
instrumento de suplício; homem esperto. 5 — Ocasião. 6 — Arvore brasileira. 
7 — Metade de um batalhão. 8 — Pequeno pássaro campestre; casar. 9 — 
Planta dicotiledónea. 1 0 —-A té ; preposição. 1 1 — Prender-se-á com elos ou 
com as gavinhas; frouxo.

CONDE DE MONFORT (Ronfe).

C le g a n te ,  C ô m o d o , "C abalado  

é o calçado das Sapatarias
I i U S O

G U I M A R Ã I S

P E R O IG U E IR 7 S
VENDE-SE com um ano e meiô, fi
níssima para as perdizes e codorní
zes, filha da melhor perdigueira de 
Barcelos. Informa na Pensão Ba~
Íoeira, em Barcelos — telef. 8236 — 

o s é  T ô r r s s  M atos. (765)

A  Gomes, Filhas &  Sá
OURIVESARIA GOMES 

PÓVOA DE VARZIM

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joaltiaria -  Gravadores -

V nndnm  oo cinco casas do Bairro 
idliUClU-bC de S. Roque, fre

guesia da Costa, com quintal e água. 
Falar no Bairro. 770

CGmissão Sesuladara da Mrcio io 
Contelbo de Ouiniarãi:

NOTA OFICIOSA
Comércio de Álcool

Leva-se ao conhecimento dos inte
ressados que, por despacho de Sua 
Excelência o Senhor Ministro da Eco
nomia, de 5 de Setembro p. p., foram 
fixados os seguintes preços, por litro, 
para o comércio de álcool na campa
nha de 1944/45:

Por grosso A retalho

Álcool puro . . 9S95 10$65
Álcool desmat.0 9$00 9$70

Os preços de venda no Distrito são 
formados pelos preços acima referi
dos acrescidos do adicional de $19, 
de quaisquer outros impostos sôbre 
o álcool, quando os houver, e, ainda, 
a importância correspondente ao trans
porte pela via mais económica.

Guimarãis, 4 de Dezembro de 1944.

Pela COMISSÃO REGULADORA 
O Vice-Prcsidente da Câmara,

José de Oliveira P into.

00 CONCELHO
De V ize la

No gramle Hotel Universal desta 
vila foi oferecido, no passado domingo, 
nm jantar de despedida ao Sr- João de 
Sonsa Machado, motivado pela sua no
meação para a Vice-Presidência da 
Câmara Mnuicipal de Vila Verde.

Recorda-nos ter visto entre outros 
os Srs. Padre João Gouçilves, José 
Alves Viana, Joaquim de Sousa Oli
veira. José Neves, Carneiro Mesquita, 
José Bastos, Adelino Teix ira Fontão, 
Francisco da Silva Alves, João David, 
Pedrosa e Melo, Armando Martins Ca
melo, Bernardino Machado Leite. Izi- 
dro Gonçalves, Narciso Pereira Men
des, Alfredo Coimbra, António Faria, 
Carlos de Carvalho, Correio do Miuho 
(representante), Belmiro dos Santos 
Martins, José Caídas, Afonso Pinheiro 
Guimarãis, Júlio Marques, José Luís 
de Almeida, Alberto Tôrres e repre
sentante do “Notícias de Gnimarãis,,, 
António Gonçalves, etc., etc.

Aos brindes falaram para tecer os 
maiores desejos a Sonsa Machado, os 
Srs. José Caídas, Padre João Gonçal
ves, J. L. Almeida, Júlio Matques, 
Adelino Fontão e Alves Viana, ao que 
respondeu, comovido, nnm improviso 
brilhante o homenageado, que afirmou 
o seu desejo de acertar e continuar a 
trabalhar pela grandeza da obra da 
união do capital aos trabalhadores, sob 
a chefia no nosso distrito de Sua E x / 
o Sr. Dr. Henrique Cabral, ilustre Che
fe do Distrito.

Largos aplausos coroaram as últi
mas frases de Sousa Machado, que 
finalmeute foi por todos os presentes 
cumprimentado.

Já  se encontra em Vila Verde a 
exercer o seu novo cargo, e de cá lhe 
desejamos muitas e muitas felicidades.

— No mesmo hotel foi pelo Sr. Fran
cisco Costa repetida a conferência bio
gráfica sôbre Bráulio Caídas, que teve 
o melhor acolhimento.

Francisco Costa, um estudioso e um 
bairrista, demonstrou mais uma vez a 
sua capacidade, o seu grau de inteli
gência e a sua vontade de levantar 
mais e mais o adormecimento dos Vi- 
zelenses pelas cousas da nossa terra.

Assim esta conferência veio demons
trar o quanto foi em vida, qual foi a 
sua actividade na terra, dêsse sempre 
chorado e mimoso poeta das Andoii- 
uhas Mansas.

A Francisco Costa, pelo seu traba
lho, os nossos cumprimentos.

— Visitamos, nos últimos dias, o 
atelier da Foto Studio do Sr. Jeróui- 
mo Machado, desta vila. Tivemos o 
prazer de ver as fotos, verdadeiras 
jóias da arte fotográfica com que o 
jovem profiâsional de tal arte vai ao 
concurso ao Salão Internacional a rea
lizar em Lisboa.

Podemos garantir a melhor classifi
cação.

Parabéns pelos seus esmerados tra
balhos que hão-de dizer melhor que 
nós a sua categoria.

— No Cine Parque, desta vila, será 
exibido, hoje, o formidável filme “O 
T orbilhão de Z anzibar», filme que 
tem êxito garantido pelo trabalho e 
acima de tudo pela graça.

A bilheteira e>tá aberta desde a 1 
hora (13) a-fim-de não causar apertos 
na ocasião da sessão.

— Na viziuha freguesia de S. Paio 
de Vizela, faleceu, às primeiras horas 
da manhã de segunda-feira, o menino 
José Carlos, de 2 meses de idade, filho 
querido do nosso bom amigo Sr. João 
da Silva Monteiro, industrial e Presi
dente da Junta daquela Freguesia, e 
de sua espôsa a S r / D. Teresa de Oli
veira Monteiro.

A os pais apresentamos os nossos 
cumprimentos de pesas. — C.

PpcíÍpii-qp um livro de músicas-r C I U u l l o u  Roga-se à pessoa que 
o achou o favor de o entregar na 
sacristia da igreja de S. Pedro. Gra
tifica-se. 771

Nos vossos Brindes do Natal,
P  I t t  E  F  E  B  I

P o r t o - K o p k e
e  o s  s e u s

ESPUMANTESN A T U R A I S
V in h o s  que , p e la  sua  a lta  q ua 
lid a d e  e p r im o ro s a  a p re sen ta 

ção, vos  s a tis fa z e m  
p l e n a m e n t e .  

G a r r a fa  t ip o  B O T IJ A  e u m a  
in te re s s a n te  c a ix a  de c a rtã o .

T.
Agente e D epositário: 

M e n d e s  S i m õ e s
R u a  d e  S . D â m a i o ,  N.° I 

TELELOM E 4227 767

(Entregas ao Domiçílio)

RTATA
E x t r a c ç á o  a 2 3  do D e z e m b r o  de 1 9 4 4

6 . 0 0 0  C O N T O S

Prefiram  sem pre o jogo çom o carimbo da
CLA.S.A. 2 3 ^ .  S O IE 3 T E

•
A g e n t e  e m  G u i m a r ã i s :

Pedro da SilVa Freitas

G U E R R A  A O  F R I O

CHAFARICA, ,
11 — Rua de S a n to  R n tó n io —13 

G U I M A R Ã I S  — —

Loja dos Tabelados
CAMI5ARIA MARTINS j b a p g o  d a  F e  ir» a  d o  P ã o  — G U I M A R Ã E S

a Casa das Meias.

Calçado de agasalho em todos 
os géneros, camisolas de lã, pulo- 
vers, ceroulas, meias e peúgas 
de lã para senhora, homem e 
criança. O maior sortido e mais 
barato só na

l a U S O ,
M I  N E R V 7 S ,

I MPÉRI O
3Ê3 c a , i ç a , d . o  e 3r c l ia .s 5.Tro das

Sapatarias L  U S O
GUIMARÃIS

VENDEM-SE concelho de
Guimarãis, Póvoa de Lanhoso, Fafe, 
Cabeceiras de Basto e Santo Tirso, e 
bem assitn temos para venda as se
guintes casas nesta cidade:

Uma devoluta na rua de D. João I, 
com 3 andares e rés-do-chão; uma 
casa na rua de S. Dâmaso, de 2 anda
res e rés-do-chão; uma casa na Av. 
Eng. Duarte Pacheco, de 3 andares e 
quintal.

D in h p ir n  E™Pres,ta.*seao juro mimmo, 
tanto por hipoteca, como por letra, 
com bons fiadores.

Tratar na Emp. A Auxiliadora, Rua 
da República, 70, Telef. 447. 732

MEIAS, MEIR5 , MEIAS
Colossal sortido etn tôdas as quali

dades.
Meias de lã para senhora, para ho

mem, para criança. Ditas em sêda 
e escócia.

As melhores e mais baratas só na
CAMISARIA MARTINS 

a Casa das Meias.

p i ç a ç  VENDEM-SE, junto ou 
uHvAw separadamente, duas ca
sas pegadas, na Rua das Trinas, uma 
das quais faz também frente para o 
novo arruamento que liga o Largo 
do Carmo com a Rua dos Palhei
ros. Têm quintal e água de pôço, 
estando livres de qualquer encargo.

Dirigir ofertas a :
n* JOSÉ CABRAL
— A v. de Tomaz Ribeiro — P e n a fie l .

h U S O
As
QUE SE IMPÕEM PELO SEU VAS 
TO SORTIDO.

fl Casa qtie m ais sortido apresenta 
em A R T I G O S  T A B E L A D O S .

Fazendas para Fatos e Sobretudos. 
Veludos de lã para Casacos 
de Senhora.

Fantasias para Vestidos, etc. 
Tecidos de algodão e Miudezas. 766

compre sem visitar a LO JA DOS TA B E L A D O S

FUGI 1  DE FREITOS & GEMO
OASA O EC A FA R IO A

( U E O I S T  A D A )

Coppespondentes B ancápios
D e p o s i tá p io s  cte T a b a e o s  e  F ó s Fo p o s  
V I N H O S  B O R G E S  Sc I R M Ã O  
Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
C h á s  — P a p e la p ia  — P « i» fu m a p ia s  

Mercearia fina Colonial. Sortido completo em 
Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de

Francisco Pereira da SilVa Qnintas

C A V ES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
ES P U M A N TES  N A TU R A IS

L A M E G O

Cagl&t Caglc
A melhor gabardine — As mais 
modernas — As mais baratas. 
Côres garantidas — Gabardines 
desde 250$00

só na CAMISARIA MARTINS, 
737 a C asa das Meias.

&uaróa~livros PrJa“ií£
do, numa fábrica de tecidos dêste con
celho. Falar com Gomes Alves 

748 — Guimarãis.

D r. João de M acedo
ADVOBADO

Largo Conseibeiro João Franco, 30 
G u im a r ã is

em curso, ginástica mé
dica, massagens. A's 

5.as e 6 .M-feiras, à9 5 horas. Inscri
ção aberta muito atenciosamente na 
casa Laranjeiro, ao Toural. 79»

P a r a  H O M U M
Sapatos paua inverno

NOVOS MODELOS
Sortido inegualavel 

S a p a t a r i a s  laU S O  
QUi MARÀI S

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 67
P O R T O

C A S A  P J U N D A P A  K M  1 0 8 0  

T E L E F O N E S  | E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e  E s t a d o ,  5 7

A gentes d e  N avegação , • ^  de  F a b ric a n te s
e Negociantes estranjelros a  nacionais


